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			Prefácio


			Este livro nos proporciona ferramentas para superar as crises, adversidades e tempestades que aparecem em nossas vidas. Ele mostra como um menino enfrentou e venceu as tempestades que surgiram em sua vida, olhando para a sua história desde quando cuidava carros, para sua caminhada, passando e vencendo muitas tempestades, superando tentações, chegando até o presente, ao se tornar Chefe do Corpo de Bombeiros.


			Também veremos textos bíblicos em que personagens enfrentaram tempestades, assim como muitas ferramentas que nós ajudarão a superar essas adversidades, frases que nos inspiram a seguir pelo caminho certo, a querer fazer o bem aos demais, a buscar não se desviar para um caminho mais fácil e incorreto, que nos leva a perder tudo o que temos: casamento, família, finanças, saúde, empresa ou até mesmo a vida.


			Veremos também exemplos de vida que aconteceram ao autor e também a pessoas próximas a ele, com o objetivo de fornecer ferramentas para ser um vencedor na vida, para vencer as tempestades que você, leitor, enfrentará, pois querendo ou não, elas chegarão. Quando essas tempestades chegarem, não haverá rota de fuga; teremos que enfrentá-las e enfrentá-las para vencer, para sair delas mais fortes e com a convicção de que podemos vencer todas as adversidades que surgirem. 


			Não será fácil vencer, mais crendo que venceremos, a vitória chegará. Deus agirá a nosso favor se confiarmos nele. Aqui também encontraremos as ferramentas para não desistir, para sermos vencedores. Com disciplina, ordem e força de vontade, alcançaremos todos os nossos objetivos.


			Em síntese, veremos histórias de superação, para que você, leitor, olhe para as situações difíceis que terá que enfrentar e tenha coragem de seguir em frente, enfrentando os obstáculos, sem se deter em um lugar, para que você possa continuar progredindo em todas as áreas de sua vida e viver uma vida sensacional, extraordinária, vencendo todas as tempestades que surgirão, além de estar preparado para quando chegue a adversidade.


		




		

			
Introdução


			Este livro descreve como vencer as adversidades, as tempestades que surgirão na vida, desde a infância, juventude até a idade adulta, pois estaremos sempre envoltos em tempestades e as venceremos, todas elas. Veremos algumas ferramentas para vencer essas crises, com base na Bíblia, nas experiências pessoais do autor, que envolvem superação e motivação, além de algumas experiências de pessoas próximas ao escritor.


			Para vencer em meio a uma tempestade, primeiramente devemos entender o que é uma tempestade. De acordo com o dicionário, é uma perturbação atmosférica que se manifesta por variação na pressão ambiente e por fortes ventos, muitas vezes acompanhados de raios, chuva ou neve.


			Então, uma tempestade é uma situação de adversidade, que muitas vezes vem com a intenção de nos assustar, mas na verdade ela vem com outro propósito, que veremos a seguir.


			Na Bíblia, podemos ver muitas tempestades, e aqui veremos algumas delas. Essas tempestades vêm com a intenção de nos posicionar, de nos fazer tomar uma posição firme, e vêm para testar nosso caráter. Quando estamos nessa tempestade, não há rota de fuga, já estamos nela e não para onde fugir. Então, teremos que enfrentá-la, e não apenas isso, mas também vencê-la, para sairmos fortalecidos preparados para o próximo nível.


			Na vida, enfrentaremos muitas tempestades. Todos passaremos por uma, talvez já tenhamos passado, ou quem sabe estejamos passando por ela agora. Todos teremos adversidades para enfrentar, das quais teremos que dar o nosso melhor para vencê-las. Ao ler este livro, você poderá identificar em qual tempestade está hoje, ou qual delas já enfrentou.


		




		

			
Primeira tempestade: a de Jonas


			Entre as muitas tempestades que podemos ver na Bíblia, a princípio veremos quatro delas, sendo a primeira a tempestade que veio para Jonas. Pode ser encontrada no livro de Jonas, capítulo 1, versículo 4:


			“Mas o Senhor lançou sobre o mar um forte vento, e fez-se no mar uma grande tempestade, e o navio estava a ponto de se despedaçar.”


			(Jonas 1, 4)


			Esta passagem bíblica conta a história do profeta Jonas, que recebeu uma tarefa ou uma missão de Deus. Jonas tenta fugir de sua presença, então vai para um lugar bem longe, pois não quer cumprir a tarefa para o qual foi chamado. Ele foge, sobe em um barco com destino à cidade de Társis, na Espanha, com a intenção de ir em direção oposta de onde Deus o mandou ir. Então, chega uma tempestade no navio, tempestade que não veio somente para Jonas, mas para todos os tripulantes do barco.


			No meio de uma tempestade, ela não escolhe se somos bons ou ruins, pois se há pessoas que estão caminhando de maneira errada conosco, no momento em que a tempestade chega, direta ou indiretamente nos prejudicará. Portanto, devemos prestar atenção a essas situações, mantermo-nos firmes e estar preparados, pois não sabemos quando as adversidades surgirão em nossas vidas.


			Sempre me lembro de quando eu era menino, e minha mãe não me deixava ficar na esquina com alguns meninos do bairro, com os quais eu jogava futebol, pois ela sabia que esses meninos andavam por caminhos errados. Assim, quando somos jovens, muitas vezes pensamos que nossos pais não querem ver nossa felicidade, que querem frustrar nossos sonhos e tirar nossa liberdade, mas na verdade estão nos protegendo. Quando a polícia vinha ao bairro, eles muitas vezes revistavam a todos. Então, quando encontravam algo ilícito, levavam todos para a delegacia para investigar a procedência do ilícito encontrado, e com isso você já ficava com um registro negativo na delegacia. Aqui podemos ver que a tempestade chegou para todos os que estavam nessa esquina, sendo pessoas boas ou más, que faziam coisas boas ou erradas. Não importou, a adversidade chegou para todos; os que estavam junto aos desobedientes também padeceram, também sofreram.


			Esta é a tempestade que veio para todos no barco, a tempestade que, por culpa de Jonas, um desobediente, veio para todos. E agora que chegou, o capitão do barco terá consequências, é verdade. Ele terá que se desfazer de toda a carga para que o barco não afunde, jogar ao mar todo o carregamento, mas a situação continua da mesma forma, parecendo que a qualquer momento a nave afundaria.


			Essa tempestade veio na forma de denúncia. Ela está denunciando ao capitão do navio que, por causa de um desobediente, seu barco vai afundar. Então ele terá que tomar algumas precauções para evitar este desastre. Ele terá que enfrentar essa situação e buscar o que está levando o barco para o fundo. Ele quer saber porque a situação está cada vez pior.


			Muitas vezes teremos pessoas que não nos agregam nada, na verdade estão nos prejudicando, e devemos ficar longe delas. Se não tivermos coragem de dizer “não” a elas, de nos afastarmos e pararmos de caminhar com elas, isso fará nosso barco afundar. Esse barco em nossa vida, na verdade, é nosso casamento, onde muitas vezes devemos nos afastar de pessoas que não contribuem positivamente para nossa vida. Muitas vezes nosso cônjuge nos adverte, mas não vemos; outras vezes, o barco pode ser nossa família, que, se não cuidarmos, a tempestade a destruirá; talvez seja nossa vida financeira, que se não eliminarmos de nossa vida um sócio, fará com que nossas economias se percam; ou nossa saúde, que às vezes precisamos fazer exercícios, mas não fazemos, então nosso barco vai afundar, pois recebemos diversos avisos, mas não tomamos as precauções necessárias.


			No exemplo citado, onde minha mãe não me deixava andar com pessoas que não seguiam bons caminhos, com o passar dos anos, pude ver que se eu não a obedecesse, meu caminho poderia ser outro, pois como esses jovens ficavam com um registro negativo na delegacia de polícia, então eles não podiam se inscrever para nenhum concurso público, já que ficavam com um registro como pessoas com má conduta. Então, sempre temos que obedecer a nossos pais na juventude, pois eles querem o melhor para nossas vidas, e eles sempre conseguem ver mais longe, então identificam rapidamente as pessoas com as quais não devemos nos associar.


			Na Bíblia, relata-se que ninguém é bom, pois quando o jovem rico vai ao encontro de Jesus e se ajoelha a seus pés chamando-o de mestre bom, Jesus diz para esse homem que ninguém é bom, somente Deus que está no céu. Esta passagem pode ser vista no livro de Lucas, capítulo 18, versículos 18-19. Parte superior do formulário


			E perguntou-lhe um certo príncipe, dizendo: Bom Mestre, que hei de fazer para herdar a vida eterna? Jesus lhe disse: Por que me chamas bom? Ninguém há bom, senão um, que é Deus.


			(Lucas 18, 18-19)


			Se Jesus fala que ninguém é bom, somente Deus, então aqui podemos ver que nem mesmo nossos pais são bons. Pois, se eles que não são bons querem coisas boas para nós, imagine Deus, que é bom! Ele quer dar o melhor para nós, mas, para isso, temos que confiar nele, que lutará a batalha conosco. Ele não nós livrará da tempestade que temos de enfrentar, mas, sem nenhuma dúvida, Deus estará conosco, sendo apoio e abrigo que precisamos para superar todas as adversidades que apareçam em nossas vidas.


			Voltando ao capitão do barco que começa a afundar, ele clama a seu Deus para que o livre dessa calamidade, pois estavam no meio do mar. Então ele toma uma posição, resolve enfrentar a situação e fala a todos os tripulantes para cada um clamar a seu Deus. Logo, ele percorre todo o navio, então enxerga que no porão do barco há uma pessoa, Jonas, que dormia enquanto o barco estava prestes a afundar.


			Acontece algo muito importante o qual vale a pena prestar atenção. Jonas reconhece que a tempestade aconteceu por uma desobediência dele ao fugir da presença de Deus. Ao saber ser o problema, o capitão do barco identifica o motivo do naufrágio, então diz a Jonas que se jogue no mar, que salte do seu navio. 


			Acontece que o problema não sairá sozinha de nossa vida, nem por sua própria vontade. Temos que expulsar os problemas de nossa vida, pois Jonas não ia saltar do barco, mesmo sabendo que ele era o problema. Então, o capitão e os tripulantes deveriam jogá-lo ao mar, no entanto, muitos ficaram com pena de Jonas, não queriam jogá-lo ao mar.


			Quando achamos o Jonas na nossa vida, ou quando achamos o problema, aquele motivo que está fazendo nosso barco afundar, temos que tirá-lo de nossa vida, sem temer, sem piedade, pois se não o tirarmos, ele destruirá nossa família, casamento, nossa economia, empresa, nossos sonhos e até mesmo nossa comunhão com Deus.


			Quem é o Jonas na sua vida? Qual problema você já identificou?


			Pode ser um amigo que tem um vocabulário inapropriado e lhe fala coisas que o levam a querer se desviar do caminho certo, então o leva a trair o seu cônjuge. Também pode ser um sócio da sua empresa, que se você não tomar as precauções devidas, a empresa vai falir. Quem sabe é a sua própria preguiça que não o deixa fazer exercícios para melhorar sua saúde, entre outros. Muitos podem ser os problemas identificados, muitos podem ser os “Jonas” que querem ver seu barco afundar, mas cabe a nós identificá-los e expulsá-los da nossa vida, antes que eles destruam a nossa.


			Neste caso, eu sempre agradeço à minha mãe, pois mesmo não sendo cristã, ela identificou os “Jonas” que poderiam me afundar. Isso aconteceu com outros garotos da minha geração, que não foram alertados ou não escutaram aos seus pais, então acabaram usando drogas, alguns foram parar na prisão, e outros acabaram com sua própria vida, pois suas más decisões os levaram à morte. Alguns desses jovens não se perderam desse jeito, mas ficaram com uma anotação negativa na delegacia de polícia, e no Uruguai, não podem acessar uma vaga de trabalho público se tiverem esse registro. Portanto, esses jovens perderam boas oportunidades de trabalho.


			Quando aquelas pessoas decidiram jogar Jonas no mar, tirá-lo do barco, a tempestade acalmou-se para eles. Pois ela viera com o intuito de denunciar,  dizer para o capitão do navio que havia um desobediente entre eles, então tinham que jogá-lo fora, senão o barco ia afundar para todos. Essa tempestade veio para dizer que uma pessoa estava caminhando do jeito errado, e que deveria que corrigir seus caminhos.


			Quando o jogaram no mar, o capitão se deparou com uma coisa: haviam perdido toda a carga que não era preciso perder, por causa de um desobediente. O barco transportava muita mercadoria, encomendas, alimentos, dinheiro, e tudo foi jogado no mar, sem necessidade. Se tivessem procurado o motivo que os levava a afundar antes de jogar tudo fora, não teriam perdido o que perderam.


			Esta tempestade é uma denúncia, veio denunciar a atitude errada de uma pessoa, que pode fazer o coletivo todo afundar. Isso não foi o que aconteceu, eles não afundaram, mas perderam tudo o que tinham e que não precisavam perder. Muitas vezes, esperamos perder o casamento, a casa, propriedades, amigos e família, para perceber que tínhamos que tirar alguém de nossa vida.


			O que aconteceu com Jonas? Não trataremos disso neste livro, mas essa história continua, e recomendo que leia o seu desenrolar história na Bíblia, no livro de Jonas, que encontramos no Velho Testamento.


			Tempestade que veio para denunciar


			Na vida, sempre teremos tempestades que se levantarão, assim como essa que veio para o capitão do barco por meio da desobediência de Jonas; elas virão com o intuito de denunciar uma atitude que pode fazer nosso barco afundar.


			Eu sou casado, minha esposa chama-se Sara, e muitas vezes ela me dizia para ter cuidado com alguns amigos meus, para abrir os olhos com quem eu estava caminhando, pois não eram pessoas confiáveis e tinham lábios impuros. Então, muitas vezes nós pensamos que nossa esposa não quer que tenhamos amigos, que nenhum presta, mas, com o passar do tempo, comecei a perceber que esses amigos podiam fazer meu barco afundar, e percebi que minha esposa estava certa. Comecei a escutar a voz dela, pois ela estava claramente denunciando o mau comportamento dos meus amigos, o qual não combinava com o nosso modo de vida. Então eu tive que me afastar deles, pois se continuasse caminhando com eles, iriam fazer com que meu barco afundasse, que meu casamento se destruísse.


			Sempre devemos escutar essa voz, a voz que vem para denunciar, pois, se não escutarmos essa denúncia ou se não a quisermos ver, criaremos uma tempestade na nossa vida, que pode se transformar em uma grande tormenta, onde ficará difícil sair dela sozinho, e entramos nela por ser negligentes, por não dar um fim a uma atitude errada, por não nos afastarmos de más companhias e más influências.


			Lembro de um pastor brasileiro chamado Claudio Duarte, que sempre tinha conversas para aconselhar os casais, e em uma delas, uma mulher vai até seu gabinete para se queixar do seu cônjuge, falando que seu marido não queria que suas amigas frequentassem a casa deles, pois o marido falava que as amigas tiravam a privacidade do casal, já que iam quase todos os dias e passavam horas na sua casa. A esposa não achava que era assim, então pensava que seu marido estava sendo muito rígido. Ela foi até o pastor e disse que seu marido estava agindo de maneira equivocada.


			Na verdade, esse marido estava denunciando uma atitude inadequada que via nas amigas da esposa, pois uma delas ia quase todos os dias em sua casa. Lá, ela começou a ver que a casa era muito bonita, o esposo era trabalhador, bonito, e os filhos bem criados e educados. Então, essa amiga começou a perguntar a si mesma por que ela não estava nessa situação, por que ela não estava nesse lugar e com todas essas mordomias, pois se sentia mais bonita e mais inteligente que a sua amiga. Essa mulher que a visitava quase todos os dias, começou a seduzir o marido de sua amiga para ficar no lugar dela, procurou um jeito de destruir a família, enquanto o esposo continuava insistindo em não a levar mais para a casa deles, pois estavam ficando sem privacidade.


			A esposa insensata continuava a pensar que seu marido estava errado e era muito severo com suas amizades. Passou um tempo, e essa mulher voltou a procurar o pastor, pois precisava falar com ele.


			Chegando para falar com o pastor, ela disse que precisava falar com ele pois havia acontecido uma coisa grave. Então, o pastor falou: “Já sei, seu marido a trocou por uma amiga sua, não é isso?”. Ela ficou muito surpresa e disse: “Nossa, vejo que você realmente é um servo de Deus, verdadeiramente você é um profeta”. Respondendo a ela, ele disse: “Não, não é preciso ser um profeta para saber que isso ia acontecer, pois seu marido estava denunciando para você as atitudes das suas amigas, e você não quis escutar a voz dele, você sempre o julgou e ainda ficava chateada porque ele queria ficar mais íntimo a você. Agora você o perdeu, e a responsabilidade é sua, que não escutou a voz da denúncia de uma situação, até que ela acontecesse.


			Quem sabe você julgaria essa mulher, mas isso acontece todos os dias com os casais que não escutam o seu cônjuge, onde não têm a maturidade para entender que seu marido ou sua mulher é a pessoa mais importante que existe. Devemos escutar nosso cônjuge, procurar entender por que está reclamando-me uma situação em especial, uma ação de alguma pessoa, e então procurar resolver pequenos problemas, para que não se tornem uma tempestade difícil de controlar.


			Na tempestade de Jonas, ela veio para denunciar, e vem muitas vezes para nos mostrar que aquilo que está nos levando a afundar, nem sempre é fácil de enxergar, é algo que está no porão, algo que está escondido, e temos que ter a sensibilidade para saber o que está nos fazendo sofrer essa calamidade que veio. Temos que ser sensíveis para saber decifrar o motivo que fez essa crise, adversidade ou tempestade ter chegado em nossas vidas.


			Na maioria das vezes, nós até achamos o motivo que está fazendo nosso barco afundar, achamos o Jonas que fez nosso casamento destruir-se, que nos perder o trabalho, a saúde, que levou o negócio à falência, e vamos para outro casamento sem arrumar aquilo que fez o casamento anterior destruir-se. Continuamos com as mesmas atitudes que fizeram nosso barco afundar. Trocamos de trabalho, mas não trocamos de postura. Se não nos posicionarmos com firmeza e mudarmos aquilo que estamos fazendo errado, o nosso navio vai afundar, vamos afundar o novo trabalho também, o casamento passará a ser divórcio, a empresa vai falir, a saúde piorar, a dívida vai aumentar, mas depende de cada um de nós tomar melhores decisões hoje, para, no futuro, colhermos bons frutos.


			


			Todas as vezes que enfrentamos uma tempestade, temos duas opções: enfrentamos para vencê-la, ou iremos procurar desculpas para justificar nosso fracasso. É muito importante saber que mesmo conseguindo uma bela desculpa para justificar um fracasso, ele continuará sendo fracasso, o resultado que todos vão olhar é o fracasso, mas se enfrentarmos a tempestade para vencê-la, sairemos dela mais preparados, mais fortes e com a autoestima elevada, além de procurarmos e encontrarmos quais foram os motivos que levaram ao nosso triunfo, o que nos levou a sermos vencedores.


			Jonas está fugindo, mas ele conhece a palavra de Deus, ele é um profeta, e no livro de Obadias, capítulo 1, versículo 4, diz:


			Ainda que você suba tão alto como a águia e faça o seu ninho entre as estrelas, dali eu o derrubarei”, declara o SENHOR.


			(Obadias 1, 4)


			Sendo um conhecedor da palavra de Deus, Jonas sabia que não tinha como esconder-se. No entanto, ele teve uma crise e decidiu fugir e desobedecer, mas todas as vezes que decidimos desobedecer, teremos uma consequência, já que toda ação gera uma reação; tudo aquilo que plantamos, vamos colher. Então, se entendermos isso, seremos mais cuidadosos e observadores com aquelas pessoas que nos rodeiam e com as atitudes que temos.


			Quando há um desobediente em nossa vida, e essa pessoa faz parte dos nossos negócios, está próximo de nossa família, em nossa rede social, inevitavelmente trará consigo todos os seus atributos que irão procurar fazer nosso barco afundar, pois na Bíblia diz que o barco ameaçava despedaçar-se, ou seja, ficamos muito perto de perder a saúde, o casamento, as finanças e até mesmo a vida, se caminharmos com gente que não anda pelo caminho certo, com pessoas que não têm boas atitudes, que se desviam facilmente do caminho correto.


		




		

			
Segunda tempestade Marcos capítulo 4, versículo 37


			Também temos como definição de tempestade, um fenômeno meteorológico provocado por desequilíbrios térmicos na atmosfera, que progressivamente se manifesta com ventos, grandes nuvens, e acaba com violentas precipitações acompanhadas de tormenta elétrica, como raios, trovões e relâmpagos, tanto na terra como no mar.


			A palavra tempestade é utilizada para referir-se principalmente aos fenômenos meteorológicos que se provocam de forma violenta, onde há fortes ventos, chuvas, raios, e possível queda de granizo, com outros fatores que contribuem na geração de problemas. Aqui aparecerá uma situação destas, problemática, e uma vez que o problema está entre nós, é necessário buscar o jeito de enfrentá-lo e sair fortalecido dele, pois não será a única adversidade ou tempestade que teremos; será uma de muitas, quando ao vencê-la, estaremos mais fortes e preparados para enfrentar todas as adversidades que se levantem contra nós.


			No livro de Marcos, capítulo 4, versículo 37, diz:


			“E levantou-se grande temporal de vento, e subiam as ondas por cima do barco, de maneira que já se enchia de água.”


			(Marcos 4, 37)


			Esta segunda tempestade de que vamos falar ocorreu quando Jesus e seus discípulos foram a Decápolis, mais precisamente a Gadara, uma das dez cidades pagãs. Jesus disse: “Vamos para a outra margem”, ou seja, ele estava dentro do barco junto aos discípulos e disse a eles que todos passariam juntos para o outro lado. Então, na metade do caminho, levantou-se uma grande tempestade, na qual os discípulos ficaram angustiados e com medo. Rapidamente foram falar com Jesus, dizendo que o barco ia afundar, que a tempestade estava muito forte e que a qualquer momento iriam afundar. Eles foram até Jesus e disseram: “Mestre, não te importa que pereçamos?”. Jesus se levantou, repreendeu o vento, acalmou o mar e os discípulos ficaram espantados.


			Esta tempestade veio para aumentar a fé dos discípulos, para que soubessem que Jesus estava com eles. Se Jesus disse “Vamos para a outra margem”, era porque todos iriam passar, não importando as dificuldades ou adversidades que surgissem no caminho, todos passariam.


			Os discípulos estavam dando seus primeiros passos com Jesus e tinham pouca fé, por isso desconfiavam de tudo e tinham muito medo, assim como nós muitas vezes duvidamos do que Deus pode fazer em nossas vidas. Então, acordamos como fizeram os discípulos, porque não temos fé. O que deveríamos fazer era orar e pedir a ajuda do Senhor, que nunca chega tarde, sempre chega a tempo. Temos que saber que Deus não nos livrará das tempestades ou adversidades que aparecerem, mas lutará a batalha ao nosso lado, pois Jesus veio para nos salvar, para estender a mão e nos dar a ajuda que precisamos.


			Quando Jesus disse: “Vamos para a outra margem”, os discípulos deveriam saber que iriam passar para o outro lado, pois ele não disse “vão para a outra margem”, mas sim “vamos”. Nestas ocasiões, temos que saber quem está conosco, pois essas tempestades vêm para mostrar que o Deus que servimos lutará a batalha conosco, não nos livrará das lutas, batalhas e crises, mas estará ali para nos ajudar a superar os medos e enfrentar com determinação e vontade essas adversidades que surgem na vida.


			Muitas vezes vemos tempestades chegar em nossas vidas, onde amigos se distanciam, pois são amigos dos momentos bons. Enquanto tudo está bem, são seus amigos, mas quando seu barco começa a ameaçar afundar, eles pulam fora dele, viram as costas e simplesmente se retiram. Você deixar de ser interessante para eles, então se afastam de você e de sua vida. Haverá tempestades em que veremos amigos irem embora, e é importante deixá-los partir.


			Mas essa mesma tempestade que afastou você de amigos que pensava ser inseparáveis e que você deixou ir, também vai nos mostrar quem realmente é nosso amigo e estará ao nosso lado, seja a situação boa ou ruim, favorável ou desfavorável. Estarão nos ajudando a enfrentar essa tempestade, crise ou adversidade que chegou. Como diz o livro de Provérbios, capítulo 17, versículo 17:


			“O amigo ama em todo o tempo; e para a angústia nasce o irmão.”


			(Provérbios 17, 17)


			Aqui em Provérbios podemos ver que quando chega uma angústia, uma tempestade, o verdadeiro amigo estará junto a nós para nos ajudar a sair de uma situação, vai passar junto a nós essa tempestade, todos teremos amigos que nos ajudarão nos momentos difíceis, mas temos que encontrá-los.


			A Bíblia fala sobre muitas amizades que, em situações adversas, deram o apoio que o amigo precisou, como podemos ver no livro de Provérbios, capítulo 18, versículo 24:


			“Algumas amizades não duram nada, mas um verdadeiro amigo é mais chegado que um irmão.”


			(Pv 18, 24)


			Aqui a Bíblia nos mostra que teremos amigos que na verdade não serão amigos, pois apenas estarão nos momentos bons. Na primeira tempestade, eles vão embora. Mas também este versículo diz que teremos amigos que serão mais que irmãos, e a Bíblia relata isso em muitas oportunidades. Quando José é vendido pelos seus irmãos e acaba na prisão, ele desenvolve mais confiança e afinidade com o carcereiro do que com seus próprios irmãos. O mesmo acontece com Davi, que, ao levar alimentos para seus irmãos e aceitar enfrentar o gigante Golias, é humilhado pelos seus irmãos, que o chamam de pretensioso, menosprezam-no e o mandam voltar para cuidar das ovelhas da família. Mais adiante, Davi encontra em Jonatan, seu cunhado e filho do Rei Saul, uma das amizades mais bonitas da Bíblia. Podemos ver claramente o que diz no livro de Provérbios, capítulo 18, versículo 24: existem amigos que são mais que irmãos, que estarão ao seu lado e passarão pela tempestade com você, que não vão te dar as costas quando a crise ou a adversidade chegar. Em relação à amizade de Davi e Jonatan, o Rei Saul, pai de Jonatan, queria matar Davi por ciúmes. Jonatan escondeu Davi de seu próprio pai para que seu amigo pudesse continuar vivo. Essa amizade continuou mesmo após a morte de Jonatan, pois Davi, já sendo rei, poderia ter eliminado toda a descendência de Saul para não correr o risco de perder o reinado. No entanto, ele sabia que era rei porque Deus permitiu, então teve misericórdia com Mefiboset, filho de Jonatan, seu amigo, neto de Saul, pois Mefiboset sentava-se à mesa do rei e comia junto ao Rei de Israel.
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